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RESUMO -Foram realizadas contagens de carrapatos (NCAR), moscas-dos-chifres (NMOS) e
bernes (NBER) em fêmeas Nelore (NE), Canchim x Nelore (CN), Angus x Nelore (AN) e Simental x
Nelore (SN). O grupo genético e o estádio fisiológico da fêmea influenciaram NCAR e NBER,
enquanto a contagem (época do ano) e a interação grupo genético x contagem influenciaram todas
as características. As fêmeas NE apresentaram menos carrapatos do que as CN que apresentaram
menos carrapatos do que as AN e SN. Animais AN apresentaram maior infestação de bernes do que
os animais dos outros grupos genéticos.
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EVALUATION OF THE INFESTATION OF BEEF CATTLE FEMALES OF DIFFERENT GENETIC
GROUPS BY ECTOPARASITES

ABSTRACT -Countings of Boophilus microplus (NCAR), Haematobia irritans (NMOS) and
Dermatobia hominis larvae (NBER) were dane on Nelore (NE), Canchim x Nelore (CN), Angus x
Nelore (AN) and Simental x Nelore (SN). The genetic group and the physiological state of the female
affected NCAR and NBER, while the counting (season) and the genetic group x counting interaction
affected ali traits. NE females showed less ticks than CN which showed less ticks than AN and SN. AN
showed greater NBER than the other groups.
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INTRODUÇÃO
A ocorrência de infestações parasitárias nos trópicos tem acarretado acentuadas quedas nos

índices de produção (Fraga et ai., 2003). Dentre os parasitas externos que acometem os bovinos, o
carrapato (Boophilus microplus) , a mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) e o berne (Dermatobia
hominis) têm como método de controle mais comum o emprego de produtos químicos. Entretanto,
existem evidências de diferenças nos niveis de resistência a parasitas entre e dentro de grupos
genéticos (Oliveira et ai., 1989; Oliveira e Alencar, 1990; Andrade, 2001; Fraga et ai., 2003). O
objetivo deste trabalho foi estudar a infestação de fêmeas bovinas Nelore e cruzadas Canchim x
Nelore, Angus x Nelore e Simental x Nelore pelo carrapato, pela mosca-dos-chifes e pelo berne, e
avaliar alguns efeitos de ambiente sobre o grau de infestação por esses parasitas.

MATERIAL E MÉTODOS
O Experimento foi realizado na Embrapa Pecuária Sudeste, localizada no município de São

Carlos, SP. Foram utilizadas fêmeas Nelore (191), Canchim x Nelore (179), Angus x Nelore (128) e
Si mental x Nelore (128), mantidas em lotes de manejo em regime de pastagens. Foram feitas de uma
a quatro contagens dos parasitas em cada anímal, durante os meses de julho (contagem 1) e
dezembro (contagem 2) de 2003 e janeiro (contagem 3) e março (contagem 4) de 2004, cujas
infestações eram naturaís. Foram contadas as teleóginas de carrapato de tamanho ~ 4,5 mm de
comprimento em um lado do corpo do anímal, as moscas-dos-chifes localizadas no dorso-lombo e os
bernes localizados em todo o corpo do animal. Para efetuar essas avaliações, os animais foram
contidos em tronco.

Os dados, transformados para log10 (n + 1), foram analisados pelo método dos quadradosmínimos, 
cujos modelos estatísticos continham os efeitos de grupo genético da fêmea, animal dentro

de grupo genético (erro a para testar grupo genético), contagem (época do ano), estado fisiológico do
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TABELA 1 Resumo das análises de variância dos números de carrapatos (NCAR), moscas-dos-
chifes (NMOS) e bernes (NBER), transformados para 10910 (n + 1)

TABELA 2. Médias (:1: erro-padrão) estimadas dos números de carrapatos (NCAR), moscas-dos-
chifes (NMOS) e bernes (NBER), transformados para 10910 (n + 1)

...Grupo Qenético Nú~~ro NCAR NMOS NBER

Nelore 643 0,52 r 0,13 2,82 r 0,17 0,36 r 0,11
Canchim x Nelore 566 0,95 r 0,08 2,95 r 0,10 0,23 r 0,06
AngusxNelore 468 1,18 r 0,05 3,43 r 0,07 1,12:t0,04
Simental x Nelore 455 1,29 r 0,07 3,06 r 0,09 0,30 r 0,06~~ -, ,--

." ..~ontagem ---
1 üulho) 543 1,87rO,08 1,77rO,10 0,96 r 0,06
2 (dezembro) 513 0,67 r 0,07 3,47 r 0,09 0,43 r 0,05
3 üaneiro) 573 0,68 r 0,07 2,84 r 0,09 0,46 r 0,05
4 (março) 503 0,72 r 0,07 4,19 r 0,09 0,16 r 0,06-Estadofisiológico ~~ -, ,--

Bezerra 314 0,76 r 0,41 2,87 r 0,54 -0,08 r 0,33
Novilha vazia 477 0,99 r 0,39 2,72 r 0,52 0,08:t 0,32
Novilha prenhe 123 0,55:t 0,25 3,O4:t 0,34 0,26 r 0,21
Primípara com bez. 326 0,88 r 0,24 3,20 r 0,32 0,41 :t 0,20
Primípara sem bez. 360 0,89 r 0,25 3,14 r 0,34 0,57 r 0,21
Vaca com bez. 175 2,06 r 0,29 3,11 r 0,38 1,13 r 0,23
Vaca sem bez. 357 0,78 r 031 3,39 r 0,41 1,15 r 0,25Menos 3 observações para NMOS. ,--

8 e 9 de julho de 2004- Pirassununga, SP


